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Introdução 
 
Explicar a pesquisa Vozes do Povo. 
 

 Não somos do governo, nem de qualquer partido político, nem de uma firma privada. 
 Esta é um estudo científico realizada por DEMOS e CESAC, dois centros de pesquisa que atuam 

na Guiné-Bissau. 
 O inquérito é feito com apoio financeiro da União Europeia. 
 Já participaram cerca de 1.200 guineenses nesta pesquisa, de todo o país. 
 A sondagem foi feita o ano passado, em 2018. 
 Agora viemos a consultar a sua opinião sobre alguns dos principais resultados da pesquisa.  

 
1. A Situação da Guiné-Bissau 
 

 A consulta feita junto ao povo demostrou um grande descontentamento com a situação do país: 
82% (ou 8 de cada 10 guineenses) disse que o país estava na direção errada. O que é que está 
errado na Guiné? 

 
 A maioria dos guineenses acha que a economia vai melhorar. Acham que o país está indo na 

direção errada más que o futuro será melhor. Por quê? (Pergunta utilizada só na primeira entrevista). 

 
2. A Sociedade Guineense 
 

 O povo consultado disse que, no geral, tem pouca confiança nas pessoas. Mais de 8 de cada 10 
pessoas (ou 84%) acredita que é preciso ser muito cuidadoso com a maioria das pessoas. Ao 
mesmo tempo, se viu que as pessoas têm confiança nos seus familiares (92%) e seus vizinhos 
(66%). Por que se desconfia das pessoas fora do entorno mais íntimo e pessoal? 

 
 A maioria dos guineenses gostam da igualdade social. Acham que a lei tem que ser igual para 

todos. Que as mulheres deveriam ter os mesmos direitos que os homens. Que preferem como 
líderes políticos as pessoas comuns, antes que aos ricos. Mas a maioria dos guineenses acha que 
a sua sociedade é muito injusta. Em total, 81% (8 de cada 10 pessoas) acha que ela é injusta. Por 
que sentem que há tanta injustiça?      
 

 A grande maioria (9 de cada 10) pessoas em Guiné-Bissau se considera guineense. Mas neste país 
quase todos também se identificam com algum grupo étnico (como Fulas, Balantas, Mandingas, 
Manjacos, Pepels e outros). Como é que o povo convive com essas múltiplas identidades?  
 

 Além da diversidade étnicas, a metade da população na Guiné se considera muçulmana, 40% dize 
ser cristão (incluindo os católicos) e 10% diz que assiste as balobas. Em outros países da África, 
tem surgido conflitos – as vezes, violentos – por questões de diferença religiosa ou étnicas. Ha 
risco deste tipo de conflitos na Guiné? Por que sim ou por que não? 
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3. Relações de Gênero 
 

 Tem homens e mulheres na Guiné que gostam de falar de política, comentar as notícias entre 
amigos, familiares e vizinhos, e opinar sobre o que acontece no país. Tem outras pessoas que não 
gostam muito do assunto e preferem não falar da política. No geral, na Guiné, os homens são os 
que mais falam, opinam, criticam e participam em atividades políticas. Por que essa diferença 
entre homens e mulheres? 
 

 A maioria dos guineenses acham que as mulheres devem ter direitos iguais que os homens. Quase 
8 de cada 10 pessoas diz que as mulheres deveriam poder se candidatar e participar da política 
igual que os homens. E que elas devem ser tratadas com leis igualitárias antes que as leis e 
costumes tradicionais. Na Guiné, 85% das pessoas pensam que as mulheres deveriam herdar a 
terra de maneira igual aos homens. Antes se pensava assim ou está mudando o pensamento do 
povo guineense? Se está mudando, por quê? 

 
4. O Estado 
 

 A consulta demostrou que a grande maioria dos guineenses (84% ou mais de 8 em 10 pessoas) 
se sente abandonado pelo Estado. Mais da metade disseram que se sentiam “muito 
abandonados.” Por que se sentem assim? 
 

 Nos resultados da pesquisa se mostra que o povo, no geral, é muito crítico da atuação do governo. 
No mínimo, 4 de 5 guineenses achavam que o governo não estava atendendo as necessidades da 
população em temas de saúde, educação, acesso a água e energia eléctrica, cuidado das estradas, 
na ajuda aos pobres ou combate a corrupção. Más com todo esse descontentamento, a pesquisa 
mostrou que o presidente Jomav tinha 60% de aprovação. E que os primeiro ministros, Aristides 
Gomes e Sissoco Embaló tinham a aprovação de quase a metade (48%) da população. Por que há 
tanta crítica ao governo ao mesmo tempo uma aprovação bastante alta das suas autoridades? 

 
 Na Guiné-Bissau, as pessoas que têm que tratar com alguma instituição pública precisam dar um 

“suco de bas.” A pesquisa viu que isso é mais frequente no judiciário e com a polícia. Ao mesmo 
tempo, o 88% do povo acha que a Guiné é governada por uns quantos grupos poderosos em 
benefício próprio, antes que para o bem do povo. A corrupção no alto nível não é coisa de “suco 
de bas,” si não algo muito maior. Entre a grande e a pequena corrupção qual é pior para a Guiné 
e por quê? (Pergunta utilizada só nas primeiras entrevistas). 

 
5. A Política e os Políticos 
 

 O povo muitas vezes critica as lideranças políticas por não obedecer às leis e priorizar seus 
interesses por cima do bem estar do povo. Apesar do descontentamento popular, muitos 
guineenses parecem se acostumar e, inclusive, se resignar diante este tipo de comportamento 
político. Por que acontece isto? 
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 Quando a gente perguntou ao povo, quais são os problemas que podem levar a conflitos violentos 

na Guiné houve várias respostas. Muitas deles tinham a ver com conflitos no campo (sobre a 
terra, o roubo de animais), más o principal foram os conflitos entre as lideranças políticas. ¿Por 
que há preocupação pelos conflitos políticos e a instabilidade que isso produz nos governos da 
Guiné?  

 
6. Apreciação Positiva 
 

 Temos falado de muitos problemas na Guiné, das coisas que adam erradas. Más agora queremos 
fechar a nossa conversa perguntando sobre: O que há de positivo na Guiné? Que coisas 
funcionam bem? Que há de bom na Guiné? 

 
7. Perguntas Adicionais  
 

 Está a se falar bastante sobre as mudanças climáticas. Vocês percebem isso aqui? O que acham 
sobre a questão do meio ambiente? (Pergunta utilizada em três entrevistas). 
 

 Na Guiné há muita tolerância com a diversidade religiosa e étnica que existe no país. Más há 
menos tolerância com os homossexuais. Por quê? (Pergunta utilizada em duas entrevistas). 

 


